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RESUMO – Realizou-se  este trabalho, com o objetivo de caracterizar o estágio de informa-
tização, identificar o grau de informatização dos sistemas de produção e avaliar os benefícios 
da utilização dessa tecnologia em propriedades rurais com atividade principal na pecuária de 
corte. Pelos resultados obtidos, pode-se separar as propriedades em dois grupos, de acordo 
com utilização de softwares específicos em suas atividades.  Conclui-se que a diferença entre 
os grupos avaliados, em relação ao grau de informatização, variou em conseqüência de fato-
res como sistema de produção, mercado-alvo, coordenação da cadeia, qualidade do produto 
etc. As propriedades do grupo 1 visam ao mercado interno, não participam de alianças mer-
cadológicas e se preocupam mais com a sanidade do rebanho. As propriedades do grupo 2 vi-
sam ao mercado externo, participam de alianças, recebem incentivos pela qualidade do pro-
duto e, além da sanidade do rebanho,  preocupam-se com questões relacionadas à rastreabili-
dade e certificação, por causa das  exigências desse mercado. Com relação à informatização, 
constatou-se a necessidade de assistência técnica e treinamento da mão-de-obra, à medida que 
a utilização de softwares específicos aumenta. Nessas propriedades, a informatização iniciou-
se há seis anos, em média. Todas as propriedades, de ambos os grupos, possuem acesso à In-
ternet. Concluiu-se também que os softwares específicos, destinados à pecuária de corte, não 
são adequados e a falta de assistência técnica aos programas computacionais representam di-
ficuldades aos produtores. Por outro lado, a barreira cultural à adoção da Tecnologia  da  In-
formação  (TI),  apesar de significativa, está diminuindo em conseqüência do  avanço da In-
ternet.  
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THE COMPUTERIZATION PROCESS OF FARMS: A 
MULTICASE STUDY IN BEEF CATTLE PRODUCTION 

 
ABSTRACT - The objective of this work was to characterize the level of computerization, to 
identify the degree of computerization production systems and to evaluate the benefits of the 
utilization of that technology in agricultural enterprises, whose principal activity is beef cattle 
production. The results allow to divide these properties in two groups, according to the 
specific software usage. It follows that the difference between the evaluated groups relative to 
the computerization degree ranged owing to factors such as production system, target market, 
chain coordination, quality of the product and so on. The farms of group 1 aim at the internal 
market, they do not take part in the marketing alliances and are more worried about the herd’s 
health.  The farms of group 2 aim at the external market, take part in alliances, are given 
incentives for the quality of the produce and in addition to the herd’s health, they worry about 
subjects related to the traceability and certification because of the demands of that market. As 
regards computerization, the need of technical assistance and labor training  was found, as the 
usage of particular software increases. On these farms, computerization started six years ago, 
on average. All the farms, of both groups, possess Internet access. It follows also that the 
particular softwares intended to beef cattle production  are not adequate and the lack of 
technical assistance to the computational programs stands for troubles to farms. On the other 
hand, the cultural barrier to the adoption of Information Technology (IT), in spite of 
significant, has been decreasing due to the advance of Internet.  

KEY WORDS: Farm computerization, farm, livestock production, traceability.  

 
 

1.  INTRODUÇÃO 

Uma das áreas na qual  a agropecuá-
ria está pouco modernizada refere-se à ges-
tão de processos administrativos e de produ-
ção. Para que o empreendimento rural seja 
bem-sucedido, é necessário que o controle e 
o planejamento da produção incorporem, a-
lém da tecnologia utilizada no processo de 
produção, o uso de técnicas de gestão admi-
nistrativas. A utilização da informática des-
taca-se como uma ferramenta indispensável 
na gerência dos processos administrativos, 
em que  tomadas de decisão, rápidas e segu-

ras, representam condição básica para o su-
cesso das atividades (Souki et al., 1999). 

Entre os fatores que contribuem para 
a falta de controle do processo de produção, 
destacam-se as variáveis climáticas, os bai-
xos níveis tecnológico e educacional dos 
produtores, além da distância geográfica en-
tre os agentes de uma cadeia produtiva (Ro-
drigues, 1999). Essas dificuldades podem ser 
reduzidas utilizando-se a tecnologia da in-
formação para agilizar os processos decisó-
rios, gerenciar programas de qualidade, capa-
citar para o uso de novas tecnologias e inovar 
com produtos adequados ao mercado. 
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Em uma propriedade rural com ativi-
dades na pecuária, os sistemas informatizados 
armazenam e fornecem informações sobre o 
controle de matrizes, cruzamento de animais, 
inseminações artificiais, aspectos nutricionais 
e sanitários de cada animal. O gerenciamento 
dessas informações pode ser realizado por 
meio de softwares específicos (Ruralnews, 
2000). 

Todavia, a realidade nacional referen-
te à adoção dessas tecnologias, embora com 
tendência de crescimento, revela-se bastante 
incipiente. O número de empreendimentos ru-
rais brasileiros que possuem computador é de 
18% (Alves, 2000) e os que acessam a Inter-
net não ultrapassam 4% das propriedades bra-
sileiras (Villela, 2000). 

Essa realidade pode ser explicada 
por dois motivos principais: o primeiro refe-
re-se às dificuldades culturais do produtor 
rural relacionadas à adoção de novas tecno-
logias, fato que, aliado aos custos de implan-
tação do sistema, oferece uma barreira difícil 
de ser vencida pelos produtores; o segundo 
motivo diz respeito à dificuldade de gerar in-
formações com qualidade para alimentar o 
sistema. Por esse motivo, Baldan (1996) re-
comenda que as mudanças na  estruturação 
administrativa e na qualificação da mão-de-
obra de campo devem preceder qualquer a-
ção de caráter tecnológico aplicada à produ-
ção.  

Outro aspecto importante relaciona-
do  a  informatização  dos  empreendimentos 
rurais  refere-se ao  acesso a  portais  da  In-
ternet especializados em agropecuária, fato 
que contribui para reduzir a distância entre a 
pesquisa e a produção rural, já que o serviço 
de extensão não consegue realizar adequa-
damente essa função. Os portais especializa-

dos disponibilizam informações climáticas, 
estoques disponíveis e cotações de preços, 
permitindo aos produtores rurais saírem do 
isolamento físico e tecnológico em que se 
encontram. 

Diante desses fatos, o presente traba-
lho conduziu-se com os seguintes objetivos: 

• caracterizar o empreendimento rural in-
formatizado; 

• identificar o grau de informatização utili-
zado em sistemas de produção de gado de 
corte e 

• avaliar os benefícios da utilização da 
informática nesses sistemas de produ-
ção. 

 

2.  INFORMÁTICA NA GESTÃO 
AGROPECUÁRIA 

Até a década de 70, pouco se falava 
de informática na agropecuária fora dos cen-
tros de pesquisa. No início dos anos 80, a in-
formática avançou no setor agropecuário 
brasileiro, deixando de ser exclusividade dos 
centros de pesquisa e ensino, em conseqüên-
cia da  expansão da micro-informática e da 
redução dos preços dos produtos (Mendon-
ça, 1995). De acordo com Baldan (1996), a 
introdução do computador nas propriedades 
rurais ocorreu na década de 80, nas ativida-
des administrativas; todavia, a utilização da 
informática diretamente na produção somen-
te foi concretizada com o surgimento de pro-
gramas específicos. 

No período de introdução da infor-
mática nos empreendimentos rurais, a maior 
barreira ao crescimento dessa tecnologia re-
sidia na falta de programas e soluções espe-
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cíficas  dirigidas ao setor.  Os  produtores 
eram obrigados a desenvolver softwares 
próprios, atendendo inicialmente ao setor 
administrativo e, em seguida, ao gerencia-
mento da produção. Essa dificuldade foi 
sendo gradativamente superada com o sur-
gimento de empresas especializadas e pelo 
aumento de pesquisas nessa área. Com o 
crescimento da oferta de softwares, muitos 
produtores passaram a contar com opções 
de programas mais adequados às suas ati-
vidades. 

Baldan (1996) considerou que a in-
formatização da produção dificilmente al-
cançará bons resultados, sem que o produtor 
prepare adequadamente a propriedade e suas 
respectivas atividades antes de aplicá-la. A 
adoção da informática nos empreendimentos 
rurais implica em mudanças na gestão da 
produção e na organização do trabalho 
(Zambalde et al., 1996). É indiscutível a im-
portância do uso do computador como me-
canismo auxiliar no processo decisório, mas 
as informações obtidas precisam ser acom-
panhadas de treinamento para sua otimiza-
ção dentro da realidade de cada produtor. O 
sistema deve ser ‘alimentado’ com dados 
consistentes para gerar informações úteis à 
tomada de decisões (Souki & Zambalde, 
1999). 

O preparo antecipado da proprieda-
de aumenta a possibilidade de sucesso da in-
formática no setor rural, pois, de acordo com 
Noronha & Peres (1992), o custo de decisões 
erradas tende a aumentar diante de uma acir-
rada competição de mercado. Dessa forma, o 
desenvolvimento de sistemas de informações 
gerenciais, internos e externos à empresa rural 
e, sobretudo, adequados à realidade nacional, 
torna-se muito importante. 

De acordo com Ajimastro Jr. & Paz 
(1998), é necessário introduzir novas tecno-
logias de suporte administrativo, rompendo 
com práticas tradicionais e possibilitando o 
surgimento de novas abordagens gerenciais. 

2.1 Áreas de utilização da informática no 
setor rural 

Os softwares utilizados na agrope-
cuária brasileira estão distribuídos em três 
áreas principais. A pecuária é a que possui 
maior quantidade de produtos, principalmente 
nas categorias de bovinos, nutrição animal e 
avicultura. As áreas de gestão administrativa e 
de produção agrícola também possuem pro-
gramas específicos (Rodrigues, 1999). 

Na pecuária, os avanços mais signi-
ficativos da automação ocorreram nos reba-
nhos leiteiros. Na pecuária de corte também 
ocorreu acentuado desenvolvimento, sobre-
tudo com o desenvolvimento de programas 
envolvendo melhoramento genético. Essas 
informações são confirmadas por Lopes 
(2000), ao afirmar que a maior utilização de 
microcomputadores nas atividades zootécni-
cas no Brasil está no gerenciamento de reba-
nhos bovinos. 

Francisco & Martin (1999) verifica-
ram que o uso do computador na agropecuá-
ria ainda é muito pequeno, considerando to-
do o setor produtivo, mas ressaltam que a in-
formática aplicada à agropecuária deverá 
crescer muito nos próximos anos. 

A evolução da utilização de 
softwares agropecuários pode ser observada 
pelo aumento de 54% na oferta destes 
produtos em 1997 (Guia Agrosoft, 1997) e 
mais 17% em 1999 (Guia Agrosoft, 1999). 

Revista Brasileira de Agroinformática, v. 4, n. 1, p. 28-46, 2002 



32                                                                                                                                  Machado et al. 

Esse último levantamento indicou que do 
total de softwares agropecuários, 60,5% 
estavam relacionados à produção animal, 
30,3%, à administração e economia e apenas 
9,2% referiam-se à produção de plantas. Dos 
46 softwares existentes na área de produção 
animal, 26 tratam do gerenciamento do 
rebanho bovino (Guia Agrosoft, 1999). 

Uma outra área de utilização da in-
formática no meio rural refere-se à identifi-
cação eletrônica de animais (Clark, 1996; 
Lopes, 1997; Curto 1998; Machado & Nan-
tes, 2000a e 2000b). Um dos tipos de identi-
ficadores disponíveis no mercado são os 
transponders (microchips), que utilizam a 
tecnologia da rádio-freqüência na transmis-
são e armazenamento de dados e podem ser 
injetados sob a pele, depositados no rúmen 
(bolus) ou encapsulados em um brinco plás-
tico (Machado et al., 2001). A identificação 
eletrônica também pode ser realizada por 
meio de código de barras e de colares eletrô-
nicos. Nesses identificadores, as informações 
alimentam os bancos de dados da propriedade, 
permitindo adequar os manejos sanitários e 
nutricionais, de acordo com as condições dos 
animais (Machado et al., 2001). 

O setor agropecuário possui a van-
tagem de poder utilizar métodos e modelos 
já existentes em setores econômicos do 
meio urbano, bastando adequá-los às ne-
cessidades do empreendimento rural. Po-
rém, de acordo com Zang  (1990), deve-se 
tomar cuidado para que a implantação des-
sa nova tecnologia não provoque altera-
ções estruturais na propriedade rural, afe-
tando o fluxo quantitativo e qualitativo das 
informações. 

2.2 Importância da informática no setor 
rural 

Atualmente, os sistemas computado-
rizados de informação são considerados im-
portantes ferramentas no monitoramento de 
rebanhos bovinos (Lopes, 2000). A informa-
ção tornou-se nesses últimos anos um fator 
de produção. O rápido desenvolvimento da 
informática, associado às sensíveis reduções 
de custos de seus produtos e serviços, au-
mentou a possibilidade de os computadores 
ajudarem o empreendedor rural na organiza-
ção, armazenamento e processamento de in-
formações (Arraes, 1995). Além desses be-
nefícios, Martin (1993) destacou que a in-
formática constitui uma inovação tecnológica 
com enorme potencial em aumentar os rendi-
mentos dos recursos produtivos na agropecuá-
ria e no suporte à criação de banco de dados 
para tomada de decisões gerenciais. 

De acordo com Tung (1990), o adven-
to do computador proporcionou significativos 
avanços nos sistemas de informações. Esses 
sistemas são classificados em três categorias: 

• sistemas de processamento de transa-
ções, cuja função consiste em manter os 
dados da empresa atualizados e seus re-
gistros em dia, pela emissão de documen-
tos apropriados; 

• sistemas de informações gerenciais, para 
o qual são fornecidos os dados passados, 
presentes e projetados os objetivos da or-
ganização, visando à tomada de decisões e 

• sistemas de apoio a decisões, que forne-
cem instrumentos úteis à tomada de deci-
sões. Este sistema utiliza programas varia-
dos, pois cada problema, em função de 
suas características, requer um solução 
específica. 
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3.  METODOLOGIA 

A metodologia utilizada nesta pes-
quisa   foi   o   estudo  multicaso. De  acordo 
com Yin (1994), o estudo de caso caracteri-
za-se como uma pesquisa de natureza empí-
rica que investiga uma determinada situação 
dentro da realidade em que ela ocorre, apre-
sentando maior foco na compreensão dos fa-
tos que na sua quantificação.  

O método de estudos multicaso uti-
liza várias fontes de evidências, fato que 
permite aprofundar os conhecimento sobre 
uma determinada realidade (Triviños, 1990). 
Nesta pesquisa, o estudo multicaso é im-
prescindível, pois permite identificar dife-
rentes realidades dos produtores rurais, dan-
do maior abrangência aos resultados. 

A amostra, não-probabilística, foi 
determinada por amostragem intencional e 
abrangeu as propriedades rurais, cuja ativi-
dade econômica principal é a produção e 
comercialização de gado de corte, confinado 
e/ou em pasto. 

Os instrumentos de obtenção dos 
dados foram baseados em entrevistas e ques-
tionários semi-estruturados, com perguntas 
do tipo ‘como’ e ‘por que’, enviados por 
correio eletrônico para 15 propriedades ru-
rais, localizadas em regiões em que a pecuá-
ria de corte representa uma atividade eco-
nomicamente expressiva. Outro pré-requisito 
para fazer parte da amostra é que as proprie-
dades rurais já tivessem iniciado o processo de 
informatização em suas atividades.  

Os produtores rurais foram separa-
dos em dois grupos, de acordo com a utiliza-
ção de softwares específicos. O grupo 1, 
com baixa utilização de informática (apenas 

uso de planilhas eletrônicas e editor de tex-
to), totalizou 5 propriedades, enquanto o 
grupo 2, com alta utilização de informática, 
foi constituído por 10 propriedades. Consi-
derou-se com alta utilização de informática 
aquelas propriedades que, além de usarem 
softwares básicos, utilizam programas espe-
cíficos dirigidos à pecuária de corte. 

A localização geográfica das propri-
edades rurais, de acordo com o nível de in-
formatização, encontra-se na Figura 1. 

 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Neste item são apresentadas as ca-
racterizações das propriedades rurais dos 
grupos 1 e 2, as características do sistema de 
produção, o nível de informatização da pro-
priedade e o seu envolvimento com o pro-
cesso de rastreabilidade das informações. 
Rastrear informações significa identificar a 
origem do animal, a região em que foi pro-
duzido, a fazenda, o regime de criação, os 
alimentos ingeridos, a sanidade, a idade de 
abate e o sexo (Abcz, 1999). 

Os estudos de caso revelaram que a 
diferença entre os grupos  avaliados em rela-
ção ao grau de informatização reflete ou é 
conseqüência  de  diversos fatores, como sis-
tema de produção, mercado-alvo, coordenação  
da  cadeia, qualidade do produto etc. 

 Pelos resultados apresentados na 
Tabela 1 infere-se que as propriedades do 
grupo 1 (baixo grau de informatização) não 
praticam a pecuária de corte com exclusivi-
dade, possuem assistência médico-
veterinária, todos os pecuaristas residem na 
cidade e possuem acesso à Internet.  
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Figura 1. Localização geográfica das propriedade dos grupos 1 e 2. 

 
Nenhuma propriedade do grupo 1 

identifica seus animais eletronicamente. Os 
sistema adotado é o tradicional, com 
tatuagens e marcação a ferro quente no 
couro do animal. Com os resultados, 
evidencia-se a preocupação das propriedades 

do grupo 1 em investimentos diretos na 
produção, pois 80% dessas propriedades 
participam de algum programa de 
melhoramento genético, fato que indica uma 
busca pela melhoria da qualidade do 
rebanho no estágio de formação do plantel. 
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Tabela 1. Caracterização das propriedades do grupo 1 e dos seus respectivos sistemas de pro-
dução. 

Área (ha) Atividade 
Proprie-

dade 
Total Pec. 1ª 2ª 

Sistema de 
Produção 

Assitência 
técnica 

Melhora/o 
Genético 

Identif. 
animal Resid. 

1 224 100 Batata Corte Semiconf. Veterinária Não Brincos Cidade 

2 2500 1500 Corte Milho Pasto+supl Veterinária Sim Tatuagem / 
Ferro Cidade 

3 1500 500 Corte Leite Pasto+supl Veterinária Sim Ferro Cidade 

4 1000 500 Corte Leite Pasto+supl Veterinária Sim Tatuagem / 
Ferro Cidade 

5 1000 1000 Corte Milho Pasto+supl Veterinária Sim Ferro Cidade 

 

Em contrapartida, as propriedades 
do grupo 2 (alto grau de informatização) 
possuem 80% de dedicação exclusiva à pe-
cuária de corte, outros tipos de assistência 
técnica além da veterinária (agronômica, zo-
otécnica, dos fornecedores de insumos e de 
associações) e 30% dos pecuaristas residem 
na própria propriedade rural, com 100% de 
acesso à Internet. Embora as propriedades 
do grupo 2 apresentem-se mais tecnificadas, 
o sistema de identificação animal predomi-
nante ainda é o tradicional, realizado por 
meio de tatuagens, brincos e marcação a fer-
ro quente (Tabela 2). 

Sugere-se por meio dessas informa-
ções que provavelmente as propriedades do 
grupo 1 encontram-se em um estágio de de-
senvolvimento inferior em relação às do 
grupo 2, ou seja, ainda não realizaram com-
pletamente a transição do sistema tradicional 

de produção para um empreendimento rural 
atento às tendências do mercado consumi-
dor.  

De acordo com os resultados da Ta-
bela 3, as propriedades do grupo 1 comercia-
lizam seus animais com uma média de idade 
em torno dos 30 meses, enquanto para as do 
grupo 2 (Tabela 4), a média de idade é de 26 
meses, inferindo-se que os animais do grupo 
2, por já serem melhorados, atingem pesos 
ideais de comercialização mais rapidamente. 

Três propriedades do grupo 1 diri-
gem sua produção predominantemente para 
o mercado interno, uma propriedade comer-
cializa no mercado externo e outra utiliza o 
sistema de leilões. Essas propriedades não 
participam de alianças mercadológicas. Es-
sas alianças são caracterizadas por uma vi-
são mais sistêmica, que é a somatória das 
ações dos agentes envolvidos na cadeia, mo-
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nitorados pelo governo e sob pressões exer-
cidas pelos consumidores, garantindo a se-
gurança no consumo da carne bovina (Spers 
et al., 1999). Com exceção de uma delas, as 
propriedades não recebem incentivos finan-
ceiros, como redução de ICMS, pagamento 
diferenciado pela produção etc. 

Na Tabela 4 verifica-se que o enfo-
que comercial das propriedades do grupo 2 é 
diversificado. Com relação ao destino da 

produção, as propriedades, do grupo 2 po-
dem ser divididas em dois grupos. O primei-
ro é formado por quatro propriedades que 
comercializam apenas no mercado interno 
(3) ou no externo (1). As outras seis 
propriedades utilizam a estratégia de 
encaminhar parte da produção para o 
mercado interno, parte  para  o  mercado  
externo  ou  para leilões. 

 

Tabela 2. Caracterização das propriedades do grupo 2 e dos seus respectivos sistemas de pro-
dução. 

Área (ha) Atividade Proprie-
dade Total Pec. 1ª 2ª 

Sistema 
de Produ-

ção 

Assitência 
técnica 

Melhora/o 
Genético 

Identif. 
animal Resid. 

1 1300 1300 Corte Corte Pasto Vet./Zoot. Não Tatuagem 
/ Ferro Cidade 

2 3500 3500 Corte Corte Pasto Vet./Agro. Sim 
Brinco / 
Ferro / 

Tatuagem 
Propr. 

3 2500 2500 Corte Corte Pasto Zootécnica Sim 
Brinco / 
Ferro / 

Tatuagem 
Propr. 

4 1500
0 

1400
0 Corte Agric. Pasto+ 

supl 
Vet. / Zoo. / 

Agro. Sim Brinco / 
Ferro Cidade 

5 7600 7600 Corte Corte Pasto+ 
supl Forneced. Não Tatuagem 

/ Ferro Cidade 

6 2400 2400 Corte Corte Pasto Agrônomo Não Tatuagem 
/ Ferro Cidade 

7 200 200 Corte Corte Confinam. Veterinária Não Tatuagem 
/ Ferro Cidade 

8 800 200 Corte Corte Confinam. Vet. / Zoo. / 
Agro. Sim Tatuagem 

/ Ferro Cidade 

9 3000 2000 Corte Agric. Pasto+ 
supl 

Vet. / Zoo. / 
Agro. Sim Tatuagem 

/ Ferro Cidade 

10 600 400 Corte Corte Conf/   
pasto 

Vet. / As-
soc. Sim Tatuagem 

/ Ferro Propr. 
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Tabela 3. Características do sistema de comercialização das propriedades do grupo 1. 

Propriedade 
Comercialização 

(meses) 
Destino da produção 

Aliança       
mercadológica 

Incentivos      
financeiros 

1 18 Mercado interno Não Sim 

2 24 Leilão Não Não 

3 48 Mercado interno Não Não 

4 15-20 Mercado externo Não Não 

5 30-50 Mercado interno Não Não 

 

Tabela 4. Características do sistema de comercialização das propriedades do grupo 2. 

Propriedade Comercialização 
(meses) Destino da produção Aliança          

mercadológica 
Incentivos 
financeiros 

1 14 Mercado interno / Leilão Não ICMS 
2 24 Mercado interno Não Não 
3 24-36 Mercado interno Não Não 
4 24 Mercado externo / interno / leilão Não Novilho 
5 8-36 Mercado interno Não Não 
6 8-36 Mercado Externo / interno Não Não 
7 8-36 Mercado externo Não Não 

8 20-30 Mercado externo / leilão Sim (Nelore) Sim (prê-
mio) 

9 20-30 Mercado externo / leilão Sim (Nelore) Sim (leilão) 

10 Todas Mercado externo / leilão Não Sim (prê-
mio) 

 

No grupo 2, apenas duas proprie-
dades participam de alianças mercadológi-
cas. A importância dessas alianças na co-
ordenação da cadeia é indiscutível, sobre-
tudo no que se refere ao aumento da com-
petitividade da carne bovina, tanto no mer-
cado brasileiro, como no exterior. As ali-

anças mercadológicas garantem a oferta de 
um produto de qualidade e uma série de 
benefícios aos pecuaristas, entre eles o pa-
gamento diferenciado pela qualidade do 
produto. A aliança Nelore pretende ofere-
cer ao mercado um produto saudável, se-
guro e padronizado, produzido à base de 
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capim  e suplementação mineral adequada. 
Esse procedimento faz parte de uma estra-
tégia de marketing adotada pela Associa-
ção dos Criadores da Raça, visando a atin-
gir principalmente o mercado europeu, afe-
tado pela crise mundial da carne. Esse tipo 
de aliança atua no sentido de capacitar a 
mão-de-obra nos segmentos de produção, 
indústria e varejo. Outro objetivo é pro-
mover uma prática ambiental adequada, vi-
sando à certificação do produto e da pro-
priedade. 

Os estudos de caso mostraram que a 
metade das propriedades do grupo 2 recebem 
algum tipo de incentivo financeiro, como re-
conhecimento pela qualidade da carne comer-
cializada ou prêmios pela qualidade do animal. 
Essa última situação ocorre quando o animal é 
comercializado em leilões. 

Na Tabela 5 observa-se que as pro-
priedades do grupo 1 consideram a sanidade 
do rebanho um atributo fundamental no pro-
cesso de comercialização. A rastreabilidade 
e a certificação da produção ou da proprieda-
de, embora também sejam importantes, não   
merecem  a mesma atenção.  Essa  situação é  
justificada  pelo  fato  de  a  produção  ser  

destinada principalmente ao mercado inter-
no, que ainda não incorporou a necessidade 
desse tipo de exigência. 

Outro fato que merece ser destaca-
do refere-se ao despreparo da mão-de-
obra. Essa situação tem relação direta com 
a informatização, confirmando as afirma-
ções de Baldan (1996) de que a qualifica-
ção da mão-de-obra deve preceder a ado-
ção de tecnologia. Essa situação também 
tem impacto na adoção da rastreabilidade, 
pois tal processo necessita de informações 
confiáveis e seguras para alimentar o siste-
ma. 

Pelas informações obtidas na Tabe-
la 5 confirma-se a falta de interesse das in-
dústrias nacionais em adquirir um produto 
rastreado dentro da propriedade e com a-
testado de certificação. Na realidade, os 
produtores consideram importante obter 
informações sobre a produção, armazená-
las e repassá-las à indústria, porém esse 
procedimento não é reconhecido, nem re-
compensado pelas indústrias. O interesse 
da indústria nacional é restrito à sanidade 
do rebanho. 

 

Tabela 5. Notas (0 a 10) atribuídas a três itens de comercialização pelas propriedades do grupo 
1. 

Propriedade Sanidade do rebanho Importância da       ras-
treabilidade 

Importância da certificação da 
produção/propriedade  

1 10 8 10 
2 10 9 9 
3 10 9 9 
4 10 9 9 
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5 10 9 9 

De forma diferente, as propriedades 
do grupo 2 valorizam mais a rastreabilidade e 
a certificação do produto ou da propriedade 
(Tabela 6), pois esses empreendimentos apre-
sentam uma maior participação no mercado 
externo, no qual esses atributos são obrigató-
rios. As maiores notas atribuídas aos itens ras-
treabilidade e certificação não significam que 
a sanidade do rebanho não seja valorizada por 
essas propriedades. Ao contrário, a rastreabili-
dade e a certificação do produto ou da propri-
edade só faz sentido em propriedades cujos 
rebanhos apresentem sanidade comprovada. 

O processo de implantação da in-
formática em quatro propriedades do grupo 1 
iniciou-se há 10 anos. Apenas uma proprieda-
de implantou o processo há 7 anos (Tabela 7). 
Foi observado que durante este período a evo-
lução da informática nas propriedades foi mui-
to pequena, pois as mesmas continuam utili-
zando apenas planilhas eletrônicas. Como 
conseqüência, a necessidade de assistência 
técnica é reduzida,  limitando-se  a  problemas 
no hardware. 

O uso de softwares específicos à 
produção apresenta-se como uma ferramenta 
necessária para se obter um produto de qua-
lidade. Os parâmetros controlados por esses 
softwares, sejam eles nutricionais, sanitários 
ou genéticos, estão cada vez mais direcio-
nados às necessidades do mercado consu-
midor. Além desses benefícios, os progra-
mas específicos destinados à pecuária de 
corte auxiliam nas atividades rotineiras da 
propriedade, organizando e disponibilizan-
do rapidamente as informações, tornando 
mais ágil e eficiente a gestão da propriedade. 

Essa situação é bastante diferente 
nas propriedades do grupo 2 (Tabela 8), pois 
todas possuem um software comercial com 
programas específicos, como, por exemplo, 
o Congado e o ADM, entre outros. Por isso, 
a necessidade de assistência técnica é mais 
freqüente e dirigida mais aos softwares do 
que ao hardware. O custo da informatização 
nas propriedades do grupo 2 variaram de R$ 
1000,00 a R$ 7000,00. 

Tabela 6. Notas (0 a 10) atribuídas a três itens de comercialização pelas propriedades do grupo 2. 

Propriedade Sanidade do rebanho Importância da       
rastreabilidade 

Importância da certificação da 
produção/propriedade  

1 6 10 7 
2 10 8 8 
3 7 10 10 
4 9 9 9,5 
5 10 10 10 
6 10 10 10 
7 10 10 10 
8 8 10 6 
9 8 10 6 
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10 10 10 10 

Tabela 7. Utilização da informática nas propriedades do grupo 1. 

Software* 
Propriedade Data da in-

trodução próprio comercial 
Assistência 

técnica 
Custo de im-

plantação Internet 

1 1995 Planilha --- Sim Hardware Sim 
2 1992 Planilha --- Não Planilha Sim 
3 1992 Planilha --- Não Planilha Sim 
4 1992 Planilha --- Não Planilha Sim 
5 1992 Planilha --- Não Planilha Sim 

* Software próprio é aquele que o produtor rural manda fazer para que atenda  às suas expec-
tativas. Software comercial é aquele produzido por empresas em escala, sendo comercializa-
dos em lojas específicas. 
 

Tabela 8. Utilização da informática nas propriedades do grupo 2. 

Software* Propriedade Data da in-
trodução próprio comercial 

Assistência 
técnica 

Custo de im-
plantação Internet 

1 1999 --- Sim Sim R$ 3000,00 Sim 
2 1988 Planilha Sim Sim --- Sim 
3 1998 --- Sim Não R$ 4000,00 Sim 
4 1998 --- Sim Sim R$ 3000,00 Sim 
5 1994 --- Sim Sim R$ 7000,00 Sim 
6 1994 --- Sim Sim R$ 7000,00 Sim 
7 1994 --- Sim Sim R$ 6000,00 Sim 
8 1990 Planilha Sim Sim --- Sim 
9 1990 Planilha Sim Sim --- Sim 

10 1997 --- Sim Não R$ 1000,00 Sim 
* Software próprio é aquele que o produtor rural manda fazer para que atenda às suas expec-
tativas. Software comercial é aquele produzido por empresas em escala, sendo comercializa-
dos em lojas específicas. 

 

Todas as propriedades dos dois gru-
pos estão conectadas à Internet, utilizam es-
sa ferramenta na atividade pecuária, refletin-
do o interesse desses empreendimentos na 
atualização das informações relativas aos pre-
ços dos insumos e à evolução do mercado da 

carne. O acesso à Internet aproxima a empresa 
de outros mercados e abre a perspectiva de 
novas oportunidades de negócio. 

A informatização nas propriedades 
rurais que se dedicam à pecuária de corte a-
presentou sensível evolução nos últimos a-
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nos. Pelos resultados deste trabalho consta-
ta-se que  apesar das inúmeras dificuldades 
que os pecuaristas enfrentam, há  a disposi-
ção em utilizar mais adequadamente essa 
tecnologia. 

Os obstáculos para intensificar o uso 
da informática nos empreendimentos rurais 
podem ser reunidos em duas situações prin-
cipais: os relacionados aos equipamentos e à 
assistência técnica e os próprios da cultura 
do produtor rural. 

Os programas padronizados de ge-
renciamento da produção rural, particular-
mente os relacionados à pecuária  de corte, 
demonstram não atender às necessidades dos 
produtores, em razão principalmente da he-
terogeneidade da produção pecuária brasilei-
ra. Ainda são poucos os produtos de infor-
mática, dirigidos à pecuária, para atender a 
um conjunto de produtores com realidade 
tão distintas. 

A dificuldade em lidar com o equi-
pamento e com os programas, além da falta 
de treinamento especializado da mão-de-
obra, constituem-se em barreiras na adoção 
de sistemas mais especializados. Parte desse 
problema seria resolvido se as empresas de 
informática trabalhassem melhor o pós-
venda, estendendo o treinamento a todos os 
usuários e não somente aos proprietários, a-
lém de fornecer apoio técnico gratuito. 

É nítida a maior preocupação dos 
produtores em relação aos aspectos técnicos 
da produção. Possivelmente é por esse moti-
vo que o desenvolvimento de programas in-
formatizados priorizam o processo produtivo 
em relação aos programas de gestão da pro-
priedade. As duas atividades deveriam ser 

tratadas da mesma forma, pois são comple-
mentares e igualmente importantes. 

A informatização da propriedade re-
presenta o passo inicial para implantação do 
processo de rastreabilidade das informações. 
Dados precisos sobre o processo de produ-
ção constituem-se uma exigência do merca-
do externo e uma necessidade cada vez mai-
or no mercado interno. Entretanto, observa-
se grande dificuldade dos produtores na exe-
cução dos procedimentos que implementam 
a rastreabilidade, uma vez que a exigência 
imposta pelos importadores refletem uma 
realidade diferente da encontrada na pecuá-
ria brasileira, no que diz respeito ao tamanho 
do rebanho, extensão e distância entre as 
propriedades e a indústria. A maior dificul-
dade no mercado interno, para adoção da 
rastreabilidade durante o processo de produ-
ção, reside na falta de valorização dos animais 
de qualidade pela indústria, fato que desmoti-
va os produtores interessados em adotar essa 
tecnologia em suas propriedades. 

A questão cultural, embora ainda 
exerça forte influência nas atividades dos 
produtores, impedindo ou retardando o uso 
da informática na produção pecuária, encon-
tra cada vez menos resistência dos produto-
res, que estão cada vez mais convencidos da 
necessidade da tecnologia para o fortaleci-
mento da empresa. O avanço da Internet está 
ajudando a quebrar barreiras culturais, ven-
cer distâncias e aproximar o produtor rural 
da tecnologia. 

 
5. CONCLUSÕES 

Pelos resultados obtidos na pesquisa 
de campo, conclui-se que: 
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• os softwares específicos destinados à pe-
cuária de corte não são adequados; 

• a falta de assistência técnica aos progra-
mas computacionais representa uma difi-
culdade aos produtores; 

• a barreira cultural à adoção da informáti-
ca ainda é significativa, mas há  tendên-
cia de redução, por causa do avanço da 
Internet. 
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ANEXO: ROTEIRO DE 
ENTREVISTA - PRODUTOR / 

PECUARISTA 

Identificação: 

Nome: 

Função: 

Tel.:              Cel.: 

Cidade:              UF: 

Caracterização da propriedade: 

1. Localização 

2. De que forma adquiriu a propriedade (he-
rança, compra)? 

3. Grau de instrução do proprietário 

 (   ) primário   (   ) ginásio   (   ) colegial       
(   ) graduação   (   ) pós-graduação 

4. Grau de instrução do administrador 

(   ) primário   (   ) ginásio   (   ) colegial       
(   ) graduação    (   ) pós-graduação 

5. Local de moradia (   ) propriedade                
(   ) cidade 

6. Possui outra profissão, ramo ou atividade? 
Qual? 
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7. Quais os bens que possui (trator, maquiná-

rio, balança eletrônica etc.)? 

8. Qual a área total da propriedade (ha)? 

9. Qual a principal atividade? E a segunda? 

10. Quanto de área é destinado para o gado de 
corte? 

11. Número estimado do rebanho. 

12. Possui mão-de-obra qualificada? Temporá-
ria ou permanente? 

Caracterização da atividade: 

13. Principais raças utilizadas (   ) zebuínas   (   ) 
européias   (   ) composta   (   ) cruzamento 
industrial 

14. Sistema de criação (   ) cria   (   ) recria   (   ) 
engorda 

15. Produz touros e/ou matrizes? 

16. Sistema de produção (   ) novilho precoce     
(   ) confinamento   (   ) semiconfinamento           
(   ) pasto     (   ) pasto + suplemento   (   )    
utilização de sais proteinados  (   ) pastejo 
rotacionado  (    ) pastejo intensivo 

17. Tipos de instalações (   ) curral    (   ) pique-
te   (   ) creep-feeding  (   )galpão para ma-
quinários   (   ) silos 

18. Utilização de tecnologia (   ) inseminação 
artificial (   ) suplementação   (   ) melhora-

mento genético   (   ) estação de monta    (   ) 
utilização promotor de crescimento 

19. Utiliza assistência técnica? 

(    ) própria    (    ) contratada               

(    ) institucional     (    ) governamental 

(   ) associação (    ) cooperativa               

(    ) fornecedo res de insumos                  

(    ) veterinária       

(    ) agronômica (    ) zootécnica 

20. Participa de algum grupo de melhoramento 
ou avaliação genética? Qual? 

21. Que tipos de informações são coletadas? 

(    ) reprodução      (    ) peso coletivo          
(     ) peso individual       (    ) avaliação cor-
poral  (    ) outras. Quais? 

22. Utiliza algum sistema de identificação animal? 

(   ) brinco   (   ) brinco eletrônico (microchip 
ou código de barras)       (   ) microchip 
implantado   (    ) bolus    (    ) tatuagem    (    ) 
marcação a ferro quente   (    ) tinta spray    (    
) colar    (    ) outras. Quais? 

Informatização: 

23. Qual a época de introdução da informatiza-
ção na propriedade? 
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24. Quais os motivos para a utilização da infor-
matização? Quem incentivou a implantação 
(filho, administrador)? 

25. Qual o custo de implantação?  

26. Utiliza softwares? Quais? Comerciais ou 
próprios? Por qual motivo? 

27. Quais são os principais benefícios da infor-
matização da propriedade? 

28. Quais foram/são as principais dificuldades 
na utilização da informatização? 

29. Necessita de assistência técnica (software)? 

Qual a importância? Freqüência de utilização? 

Quais os principais problemas? Custos? 

30. Possui internet? Em casa ou na propriedade? 

Para quais fins a utiliza (informação, com-

pras, entretenimento)? Quais os principais 

sites visitados? 

Comercialização: 

31. Com que idade comercializa os animais? 

32. Para onde são comercializados  os  animais?  

(   ) frigorífico exportador   (   ) matadouro 

municipal   (   ) frigorífico para mercado in-

terno   (    )  venda para leilão 

33.  Há intermediários na comercialização? 

34. Participa de alguma aliança mercadológica? 

35. Existe alguma remuneração extra (prêmio) 

pela qualidade dos animais? Outra forma de 

incentivo? 

36. No momento da venda, é considerado o es-

tado sanitário do rebanho? Numa escala de 0 

a 10, atribua um valor para este item. 

37. Pratica a rastreabilidade? De que forma? Atri-

bua uma nota (0 a 10) para sua importância. 

38. Atribua um valor (0 a 10) para a importância 

da certificação da produção/propriedade. 
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